
Energia industrial 
9500 

IIIIIIIII  
1992 

lilllllii  
1993 

7900 

(Consumo em GWH) 

9100 

8700 

8300 

economia 
L‘76)..tr  

continua em 
* 6 DEZ 1993 	GAZETA MERCANTIL crescimento 

ante. Elevrobrto e Centro de 'Morno:com do 
Gazeia mersancl 

1994 uma utilização da ca-
pacidade instalada superior 
à que ocuparam no mesmo 
período deste ano. 

Há indícios de que, depois 
de diminuírem entre abril e 
julho, os negócios retoma-
ram seu ritmo, em especial 
no final do segundo semes-
tre. Os dados sobre a per-
formance do Indicador do 
Nível de Atividade (INA) 
da indústria paulista no 
mês de novembro ainda são 
muito fluidos, mas o diretor 
do departamento de econo-
mia da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (FIESP), Mário Ber-
nardini, arrisca-se a esti-
mar uma "pequena oscila-
ção positiva", mas não ge-
neralizada. pelos deoi- 

- rffè-tiQis g1,1~1W-6 rtifi- 
to a outros empresários, ele 
conclui que a recuperação 
de vendas e de margens 
mais acentuadas deverá 
concentrar-se no segmento 
de bens duráveis, com ou-
tros segmentos, como o de 
máquinas e ferramentas, 
experimentando expansão 
bem menor dos negócios. 

O consumo de energia in-
dustrial em todo o País foi 
maior em outubro em 2,4% 
se comparado a outubro do 
ano passado; os dados acu-
mulados de janeiro a outu-
bro mostram um cresci-
mento de 3,5% no consumo 
como um todo. Na região da 
Eletropaulo, relata o editor 
Magro Arbex, o consumo 
desse período é o maior dos 
últimos quatro anos (ver 
gráfico e matéria na p'ágina 
6). 

Também cresceu o consu-
mo de bens básicos de ali-
mentação nos últimos dois 

A 
por Claudia de Souza 

de São Paulo 
(Continuação da 19 página) 
"Voltamos ao nível de 

'ocupação do nosso pessoal 
de 1989 e aos US$ 15 milhões 
de faturamento daquele 
ano", diz Sergio Luiz Ber-
gamini, proprietário da In-
dústria de Papéis Indepen-
dência S.A., que opera no 
segmento de embalagens, 
termómetro tradicional do 
clima dos negócios. 

Há exemplos também de 
melhores vendas de insu- 

, mos básicos, no início da ca-
- dela de produção, como é o 
caso do alumínio, cujo for-
necimento para a indústria 
de transformação (para fa-
bricação de embalagens e 
itens para a construção ci- 

, vil) aumentou 69,2% em ou-: tubro, se comparado a outu- 
bro do anopassado, e do mi- 
nério de ferro (que segue 
para a indústria siderúrgica 
que fornece à de automó-
veis, construção civil e na-
val), cujas vendas vêm 
crescendo desde agosto e 
que tiveram elevação de 7% 
em outubro comparado a 
outubro do ano passado. 

A movimentação de ca-
1 minhões nas estradas 

leiras e o comportamento 
do mercado imobiliário re- 
sidencial também apontam 
na direção do crescimento, 
ainda que no segmento de 
imóveis comerciais e indus-
triais os negócios conti-
nuem lentos e com altas ta-
xas de vacância (ver maté- 
ria na página ao lado), re- 
fletindo o fato de que a atual 
retomada da economia se 
fez com ganhos de produti- 
vidade das empresas via 
enxugamento de despesas e 

média do setor de bens de 
capital como um todo, esta 
recuperação dos negócios é 
um desastre", diz Bernardi-
ni, diretor da FIESP, que é 
proprietário da MGM Me-
cânica Geral. Sua empresa 
trabalhou neste ano com 
50% aproximadamente da 
capacidade instalada e, a 
exemplo de outras, estava - 
com 45% em 1992 e progra-
ma para os primeiros três 
meses do ano algo entre 55 e 
60%. 

"O Pais não está investin-
do", diz. "O aumento dos 
negócios será limitado pe-
las restrições à demanda, 
como a maior carga de im-
postos para as pessoas físi-
cas", diz Bergamini, da in-
dústria de papel. 

"O aumento das vendas 
neste final de ano é apenas 
sazonal. Não há fôlego para 
uma retomada sustentada 
numa economia de inflação 
de 35%. A não ser que haja 
queda dos juros, este é ape-
nas mais um ciclo limita-
do", diz o assessor Marcel 
Solimeo, da ACSP, ecoando 
a impressão de economistas 
dentro e fora do governo. 
"A base de comparação é 
muito baixa", resume, por 
exemplo, o executivo da Lo-
jas Americanas, Rio. 

Os negócios poderão ser 
ainda melhores neste final 
de ano para o comércio nos 
segmentos em que se con-
firmar algum desabasteci-
mento de produtos. Mas os 
empresários referem-se a 
produtos específicos, com 
performance especialmen-
te boa, como os televisores, 
a boneca Barbie Sereia da 
Estrela, ou as caixas de 
bombons marca Garoto. 

por Claudia de Souza 
de São Paulo 

Os empresários, deixaram 
de lado a crise política, ocu-
pados em fechar um ano 
com negócios aquecidos e 
resultados que muitas com-
panhias, grandes e peque-
nas, comparam aos de 1989 
— o melhor dos últimos 
tempos — em termos de 
rentabilidade. 

"Todo mundo decidiu tra-
balhar e esquecer o gover-
no. Eles em Brasília que re-
solvam os seus problemas", 
diz, por exemplo, o princi-
pal executivo da Lojas 
Americanas, primeira no 
"ranking" das cadeias de 
lojas de departamento, José 
Paulo Ferraz do Amaral. 

Ao contrário do ano pas-
sado, quando a Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
que levou ao "impeach-
ment" do presidente Fer-
nando Collor paralisou por 
vários meses os negócios, 
neste ano a economia está 
chegando ao Natal com o 
comércio negociando com-
pras com a indústria em vo-
lumes superiores aos de de-
zembro passado e os empre-
sários planejando para os 
primeiros três meses de 

meses, uma indicação de 
que, segundo lembra a edi-
tora sênior Vera Brandi-
marte, a economia informal 
contribuiu com seu dina-
mismo já que a retomada 
dos negócios não foi acom-
panhada por um aumento 
equivalente dos empregos 
no setor formal da econo-
mia (ver matéria na página.  
6). 

Os juros, cuja queda ao 
longo do ano passado impul-
sionou a retomada da eco-
nomia a partir de outubro, 
mudaram de direção entre 
junho e julho, a taxa efetiva 
real de CDI subindo de 0,58 
para 1,87%, continuando pa-
ra 2,49% em agosto. Em se-
tembro, a taxa de juro pra-
ticada entre os bancos con-
tinuou alta mas caiu em ou-
tubro, apontando para con-
dições mais favoráveis pa-
ra a formação de estoques e 
compra de ativos. 

(Continua na página 5) 

O mercado financeiro vol-
tou a ignorar a crise políti-
ca, na sexta-feira. Os juros 
prefixados recuaram e as 
ações subiram com a expec-
tativa do anúncio, nesta 
terça-feira, do plano econô-
mico do governo. A Bolsa de 
Valores de São Paulo (Bo-
vespa) subiu 6,27% e nego-
ciou US$ 244,53 milhões, dos 
quais 53,7% com opções. Na 
Bolsa do Rio, a alta foi de 
7,42%. 

(Ver páginas 21 a 24) 
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com pouco aumento do em-
prego. 

O comércio está traba-
lhando com previsões de au-
mento dos negócios neste fi-
nal do ano (ver matéria ao 
lado). Em São Paulo, a As-
sociação Comercial de São 
Paulo (ACSP) fala em 3% 
de aumento em dezembro 
deste ano, comparado ao 
mesmo mês no ano passa-
do, no volume de vendas. 
Em faturamento real, a Fe-
deração do Comércio do Es-
tado de São Paulo estima 
entre 12 e 13% de cresci-
mento. "O aumento em vo-
lume é pequeno porque o co-
mércio recuperou margem 
neste ano", diz Abram Abe 
Szajman, presidente da 
entidade. 

Os empresários, porém, 
são cautelosos. "Com níveis 
de utilização da capacidade 
em torno dos 50%, que é a 


